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1 Justificativa


Uma profunda mudança no plano econômico-social mundial vem colocando tremendos desafios ao país e, por conseguinte, ao sistema educacional brasileiro. Assim, a globalização dos mercados, pautada no monopólio crescente da ciência e da tecnologia, desafia os países periféricos com o desemprego estrutural e com o aumento do número de excluídos tecnológicos. Neste contexto, a gestão de uma universidade pública, comprometida com a autodeterminação do país, implica claramente em exigências de ordem ético-políticas que dizem respeito, sobretudo, às finalidades da universidade e o seu compromisso histórico com a sociedade que a mantém. Para tanto, há de se afirmar, no nosso cotidiano universitário, os valores democráticos de igualdade, liberdade, autonomia e solidariedade.

Imbuídos do compromisso histórico da Universidade com a sociedade e sabedores que o ensino-aprendizagem não está dissociado dos contextos políticos, epistemológicos, culturais e tecnológicos, apresentaremos, de forma sucinta, as justificativas para a urgência da inclusão digital em todos os níveis, particularmente ao nível do Ensino Fundamental e Médio das Escolas Públicas.
Várias justificativas apoiam o estabelecimento de políticas e ações com vistas à inclusão digital. A primeira justificativa advém da constatação da informatização crescente da sociedade e, por conseguinte, da necessidade premente de todo cidadão dominar, mesmo que minimamente, as ferramentas – técnicas e conceituais – deste complexo denominado “teleinfocomputrônica”. Quem não dominar minimamente estas ferramentas será um analfabeto tecnológico e, portanto, excluído da sociedade da informação e da possibilidade de emprego.

Outra justificativa importante se refere ao impacto que as novas tecnologias interativas estão tendo no âmbito educacional. Assim, com relação ao sujeito cognoscente - os jovens do Ensino Fundamental e Médio, no nosso caso – observa-se um comportamento completamente “televisivo”, com um arcabouço mental e gatilhos de resposta mais adaptados às “imagens” e aos “controles programáveis”. Esta mudança comportamental dos jovens desloca o papel do professor de reprodutor de conhecimento e detentor único do saber para o de coordenador de atividades, responsável por criar motivações para que os alunos possam fazer suas próprias descobertas. 


Com base nestas justificativas, concebemos o Projeto em tela que visa, essencialmente, fornecer um espaço educativo onde os alunos do Ensino Fundamental e Médio possam aprender a trabalhar com instrumentos digitais, particularmente os com os microcomputadores. Esta educação tecnológica permitirá, aos alunos, facilidades para manipular outros equipamentos que requerem conhecimentos básicos de tecnologia digital tais como: celulares, calculadoras científicas, calculadoras HP com editoração gráfica, Internet em celulares, programação de fac-símile, microondas avançados, redes Wi-Fi, câmeras digitais, TVs digitais, LCD, LED, notebooks, tablets, etc. 


Para tanto, concebemos um programa de informática básica e avançada que possibilitará ao aluno, ao final do curso, digitar textos, formatá-los e editá-los. Além disto, os alunos aprenderão a importar e exportar materiais gráficos de um aplicativo para outro, editar planilhas, desenvolver slides e trabalhar com a Internet.

Tendo em vista o aumento de tecnologias digitais na sociedade do conhecimento e o auto custo relativo para a manutenção dos mesmos, ofereceremos também um curso teórico-prático de manutenção de microcomputadores, notebooks, nextel, celulares, redes de computadores, placa-mãe, programação e desenho gráfico . 


Assim, ao final deste Projeto, esperamos que os nossos alunos estejam mais capacitados para adquirir conhecimento e com possibilidades de entrar, com mais chances, no Mercado de Trabalho. 
2 Objetivos
· Capacitar crianças, jovens e adultos em informática básica;

· Capacitar jovens e adultos em informática avançada;

· Capacitar jovens e adultos para o mercado de trabalho de TI (tecnologias da informação);

· Preparar e capacitar jovens e adultos nas principais áreas de conhecimento que envolvem a informática física (hardwares) e lógica (softwares).

3 Metas – Objetivos Quantificados
Nossa meta, em 2013, é impactar, através de nossas ações educacionais e sociais, 1.000 alunos por município. Ou marcas superiores a isto.

· 1 Município = 1.000 pessoas

· 1 Município = 1 x 1.000 = 1.000 pessoas impactadas

4 Metodologia – Desenvolvimento

4.1 Local de Execução: 

Nos próprios espaços/salas de informática da Unilasalle.

4.2 Carga Horária Total Anual:
2 h / semana / Turma x 25 turmas = 50 h semanais x 16 semanas) x 3 quadrimestres= 2400 h / 6 bimestres = 400 horas anuais nos meses de Janeiro e Fevereiro.

4.3 Carga horária (CH) do Curso/Evento (horas-aula, carga horária do evento)
A previsão dos cursos e eventos é de trabalho contínuo dentre Segunda-feira e 

Sábado. Nosso planejamento é trabalhar nos turnos manhã, tarde e noite. A base de cálculo segue o cálculo do item anterior.

Cada curso terá de 32 h a 50 h. Cada turma terá uma periodicidade de um, dois, três ou quatro meses.

4.4 
Número de vagas (curso/evento)
O nº de vagas totais dependerá da capacidade institucional das comunidades atendidas e indicadas para os nossos projetos. Sempre num formato de 20 alunos por turma.

4.5 Público-Alvo (Clientela/População)
O público-alvo do projeto são pessoas da comunidade regionalizada, a ser indicado pela vossa empresa. A escolha do público e das escolas estaduais de atuação dos projetos deixaremos a cargo da seleção ou escolha  do departamento social ou de sustentabilidade da Unilasalle.
4.6 
Previsão quantitativa do público-alvo
1.000 alunos dentro de 1 município.

4.7 
Qualificação do público-alvo
A partir do 1º Segmento do Ensino Fundamental

4.8 
Público atingido indiretamente
Quantificaríamos como 25% do total de alunos. Aproximadamente 250 alunos.

5 
Atividades Previstas
· Aulas teórico-práticas, abordando o conteúdo programático de uma forma dinâmica e adaptando a aula de acordo com o grau de qualificação do aluno;

· Aulas de Internet profissional e livre;

· Aulas de informática básica e avançada;

· Aulas de programação e desenho gráfico;

· Avaliações freqüentes; provas práticas; trabalhos de desenvolvimento disciplinar; 

· Assessoria permanente, avaliando o crescimento do aluno. 

5.1 
Cronograma de execução ou especificação dos períodos das diferentes fases.

Sugestão de Cronograma:
	
	Meses - Fevereiro a Dezembro

	Fases
	Inscrição
	1ª Fase


5.2 Módulos / Programação das Atividades Previstas
· Informática Básica Express
· Word para o Mercado de Trabalho

· Excel para o Mercado de Trabalho

· Programação de Funções no Excel: Conhecimento, Aplicabilidade e Possibilidades

· Arquivamento no S.O. Windows

· Info-Home: Arquivos, Transferências e Mídias Digitais

· Edição de Imagens com GIMP
· Edição de Vídeos com Windows Movie Maker
· Produção de Web-Sites Pessoais e Profissionais
· SO Linux: Sistemas, Arquivamento e Configurações

· SO Linux: Usuário Root, Domínio do Shell e Pacotes de Atualização

· LibreOffice Texto para o Mercado de Trabalho

· LibreOffice Planilha para o Mercado de Trabalho

· LibreOffice Draw: Domínio de Objetos em 2D e 3D para Textos, Apresentações e Ilustrações

· Montagem e Manutenção de PCs 

· Montagem e Manutenção de Notebooks 

· Placa-Mãe: Modelos, Componentes e Conexões

· EAD: Conceituação, Modelos, Aplicabilidade e Possibilidades
